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Por uma cidade 
mais inteligente

CHORO NA 
RUA DE LAZER

Hackacity Guará reúne projetos de tecnologia e inovação voltados a desafios do dia a dia da cidade, 
com soluções nas áreas de saúde, educação, sustentabilidade, mobilidade de informações, turismo, 
transparência e economia criativa. Ao aproximar empreendedores, especialistas, empresas e 
instituições, o programa ajuda a construir um ambiente em que a tecnologia possa ser aplicada ao 
desenvolvimento urbano, à melhoria dos serviços e à qualidade de vida da população.

PÁGINAS 4 E 5

Guará recebe neste 
domingo, 27 de setembro, 
uma programação especial 
do Festival Kombinando. 
Com o Choro no Eixo, 
comandado por Márcio 
Marinho, e a banda 
Sereníssima com sucessos 
da Legião Urbana.

PÁGINA 6

Celina Leão, 
Gilvan Máximo e 
Artur Nogueira 
lembram 
investimentos
Durante o percurso 
de 12 quilômetros, 
foram apresentados 
investimentos superiores a 
R$ 500 milhões em obras 
de saúde, infraestrutura, 
mobilidade e espaços 
públicos na cidade.

PÁGINA 10

Rôney 
Nemer quer 
Parque  
renovado
Candidato a deputado 
distrital, o ex-parlamentar 
coloca entre suas 
prioridades a mobilidade 
urbana e melhorias no 
Parque Ecológico Ezechias 
Heringer, com propostas 
para acessos, trilhas, 
integração entre áreas e 
preservação ambiental.

PÁGINA 11

Izalci 
relembra 
raízes no 
Guará

Criado na cidade desde a 
adolescência, o senador 
e candidato a deputado 
federal fala sobre a 
trajetória na educação, 
a vida profissional e os 
vínculos que mantém com 
o Guará.

PÁGINA 15

Dayse Amarilio 
destaca atuação 
na cidade
A deputada distrital 
aponta a defesa do Parque 
Ezechias Heringer, do 
Cave, do Teatro de Arena e 
de outros espaços públicos 
entre as frentes de seu 
mandato, além de citar 
sua atuação na fiscalização 
de decisões envolvendo 
o patrimônio do Distrito 
Federal.

PÁGINAS 16 E 17
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Celina promete 
recuperar o Cave

Durante a visita que fez ao 
Guará nesta terça-feira, 22 
de setembro, a governadora 
Celina Leão prometeu 
revitalizar o Cave se for 
reeleita, e desistir do projeto de 
privatização de toda a área, que 
vem sendo debatido há quase 
15 anos.

O projeto de privatização 
previa a reconstrução do 
estádio, do ginásio coberto, que 
seria remanejado para uma 
área mais à frente e no lugar 
dele seria criada uma praça de 
alimentação e entretenimento, 
semelhante ao Mané, ao lado 
do estádio Mané Mercado, 
ao lado do estádio Mané 
Garrincha.

A questão do Cave, 
entretanto, não é a recuperação, 
que custaria apenas uns 
trocados ao orçamento do GDF, 
mas a manutenção. Depois de 
toda a área recuperada, quem 
vai administrar?  Sem pessoal 
em quantidade e sem expertise, 
a Administração Regional não 
teria a menor condição de 
assumir a manutenção, o que 
fatalmente iria provocar um 
novo sucateamento do espaço. 
A Secretaria de Esporte teria 
estrutura para isso? 

O caminho seria, depois 
de recuperado, o Cave ser 
terceirizado, o que seria trocar 
seis por meia dúzia, ou seja, se 
evitaria a privatização agora 
mas seria inevitável depois.

De qualquer forma, o Cave 
precisa de uma solução urgente, 
com Celina ou quem for o 
próximo governador.  

Tentativas de invasão ao Parque
Após denúncias de moradores e ambientalistas sobre a presença de cerca de 20 novos invasores em áreas 

do Parque Ezechias Heringer, o Instituto Brasília Ambiental (Ibram) informou ao Jornal do Guará que “a 
unidade de conservação é monitorada permanentemente e passa por ações rotineiras de desocupação”.

Segundo o órgão, "durante o mês de setembro foram realizadas ações semanais, com a retirada de 
aproximadamente 20 ocupações irregulares recentes", o que confirma as denúncias. O Ibram informou ainda 
que permanecem no parque apenas três casos amparados por decisões liminares.

Rua de Lazer de campanha
Domingo, último do mês de setembro, acontece a 

mais disputada (por espaço) Rua de Lazer do Guará. Por 
ser a última antes das eleições, a disputa por eleitores 
será grande. Bom levar um saquinho de plástico ou uma 
sacolinha para ir guardando os inúmeros santinhos de 
propaganda dos candidatos, para não fazer a desfeita de 
jogá-los fora lá mesmo na avenida. 

Soma das expectativas
Pelos cálculos dos partidos e coligações de quantos 

parlamentares cada um vai eleger, a Câmara Legislativa 
deveria ter umas 60 vagas para deputados distritais e a 
Câmara dos Deputas umas 20 para federais. 

Abaixo-assinado pela 
preservação da Rebio
Moradores e lideranças comunitárias 
se mobilizam em defesa da Reserva 
Biológica do Guará (Rebio). 
Encabeçada pela Prefeitura da QE/
QI 05, a iniciativa reúne assinaturas 
em um abaixo-assinado que 
reivindica o cercamento da unidade 
de conservação, com o objetivo 
de ampliar o controle de acesso, 
fortalecer a fiscalização e contribuir 
para a preservação ambiental e a 
segurança no entorno. A mobilização 
surgiu com o aumento de invasões, 
acessos irregulares, atividades ilegais 
e degradação da área.
Para as lideranças, o cercamento 
deve ser acompanhado de fiscalização 
regular, sinalização, manutenção 
e ações de educação ambiental. A 
demanda é direcionada aos órgãos 
responsáveis pela gestão ambiental 
e territorial, incluindo o Governo do 
Distrito Federal, o Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram), a Secretaria de 
Meio Ambiente e a Administração 
Regional do Guará. 
A Rebio é uma área de relevante 
importância ambiental em meio 
à região urbana, e os moradores 
defendem medidas permanentes para 
garantir a conservação da vegetação 
e da fauna e reduzir os acessos não 
autorizados.

Link para assinar:  
https://c.org/fDDNKnzRKc
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Aponte a câmera do seu celular para o 
QR Code  abaixo e conheça mais 
sobre os novos empreendimento.

A vida que você planejou, pronta
para morar no Guará II.

OBRAS ACELERADAS
Registrado sob nº R.3-109794 e AV.6, no Cartório do 4º Ofício de Registro de Imóveis. 

Apartamentos Garden

Lazer
Completo

Vagas de
garagem

PRONTO
PARA

MORAR !
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O Guará avança na construção de 
um ambiente voltado à inova-
ção, reunindo projetos de tec-

nologia, empreendedorismo e econo-
mia criativa. Uma das iniciativas desse 
movimento é o Hackacity Guará, pro-
grama do Instituto MultipliCidades 
que atualmente incuba 12 startups 
com propostas nas áreas de saúde, 
educação, sustentabilidade, dados pú-
blicos, desenvolvimento territorial, tu-
rismo e games.

O programa busca aproximar em-
preendedores, desenvolvedores, em-
presas, instituições e especialistas, 
criando condições para que novas 
ideias sejam desenvolvidas e ganhem 
mercado. 

As 12 startups incubadas
Na área da saúde, a AtlasMed — 

NHI, sigla para Navegação Hospitalar 
Inteligente, desenvolve uma platafor-
ma para localização de equipamentos 
médicos em tempo real e navegação 
interna de pacientes e acompanhan-
tes. A solução combina mapas digitais 
e dispositivos instalados em equipa-
mentos e pontos estratégicos das uni-
dades de saúde.

A Cuidarbem trabalha com o acom-
panhamento diário de pessoas idosas 
e pacientes com doenças crônicas. A 
plataforma reúne medicamentos, ho-
rários, consultas, tratamentos e sinais 
de atenção em um único ambiente, 
permitindo o cuidado compartilhado 
entre pacientes, familiares, cuidado-
res e serviços de saúde.

A MATERNLINK é um marketpla-
ce de saúde digital especializado na 
jornada materno-infantil. A propos-
ta conecta gestantes a profissionais 
de ginecologia, pediatria, nutrição, fi-
sioterapia e psicologia e reúne recur-
sos como agendamento, telemedicina, 
prontuário digital e automação finan-
ceira para clínicas. O projeto tem foco 
inicial no Distrito Federal.

Também ligada ao segmento de 

saúde, a STARTHUBNET propõe uma 
plataforma de networking especializa-
da em HealthTechs. O objetivo é co-
nectar empreendedores a mentores, 
fornecedores técnicos, fundos de in-
vestimento e aceleradoras por meio de 
ferramentas de afinidade, marketpla-
ce de serviços, salas virtuais para ne-
gócios e eventos do setor.

O desenvolvimento econômico e a 
integração do território são o foco da 
Ninegrid — Ninegrid Agregador. A 
plataforma pretende reunir, em um 
único ambiente digital, restaurantes, 
hotéis, atrativos turísticos, eventos, 
feiras, serviços públicos e instituições, 
aproximando gestão pública, empre-
sas, comércio e cidadãos.

Na área de transparência está uma 
startup ainda em fase de ideação, de-
senvolvida por Brennder Bernardo 
Vasconcelos de Sena, voltada à Vi-
sualização de Dados Orçamentários. 
A aplicação busca traduzir informa-
ções sobre planejamento, distribuição 
e execução dos recursos públicos para 
uma linguagem mais clara, acessível e 
visual, ampliando as possibilidades de 
transparência e controle social.

A chegAê atua na conexão en-
tre educação e trabalho. A platafor-
ma pretende aproximar estudantes de 
cursos técnicos do IFB de produtoras 
de eventos que precisam de profissio-
nais para atividades remuneradas. O 
projeto também prevê recursos de ca-
pacitação, microlearning e mecanis-
mos de avaliação entre estudantes e 
contratantes.

A Virdia — Tecnologia e Sustenta-
bilidade utiliza inteligência artificial, 
visão computacional e internet das 
coisas para monitorar o estágio de ma-
turação de frutas, legumes e verduras. 
A tecnologia pode ajudar produtores, 
feirantes e supermercados a reduzir 
perdas e adotar estratégias de preci-
ficação dinâmica. Outra frente é a de-
tecção de derramamentos de grãos e 
fertilizantes em operações portuárias. 

Guará, cidade da inovação
Hackacity Guará reúne 12 startups e fortalece o 
ecossistema de tecnologia e empreendedorismo da 
cidade; Demo Day será realizado em 29 de fevereiro, 
durante todo o dia, no Espaço Multiplicidade
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 “Queremos que o Guará seja reconhecido como uma cidade da inovação, onde boas 
ideias encontrem estrutura, conexões e oportunidades para crescer. O Hackacity faz parte 

desse esforço de transformar inovação em desenvolvimento para o território”, afirma a 
presidente do Instituto MultipliCidades, Cristiane Pereira.



25 DE SETEMBRO A 1 DE OUTUBRO DE 2026 5 JORNALDOGUARA.COM.BR

CNPJ CONTRATANTE: 68.437.943/0001-10. | Valor R$1.250,00

Por um Guará
mais verde e
sustentável

No meu mandato, 
apresentei propostas para 

proteger e melhorar a 
infraestrutura do Parque 

Ezechias Heringer, um 
patrimônio ambiental 

do Guará.
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O projeto foi vencedor do CPSI do Por-
to do Itaqui.

A VuL une tecnologia, reciclagem e 
inclusão social. A plataforma preten-
de transformar catadores de materiais 
recicláveis em agentes comunitários, 
conectando diretamente moradores e 

trabalhadores para a entrega dos re-
síduos. A proposta busca gerar renda, 
ampliar a reciclagem e fortalecer a in-
serção dos catadores nas comunida-
des.

O Explora Guará aposta na tecno-
logia para estimular a economia e a 

circulação dentro da própria cidade. 
A plataforma utiliza geolocalização e 
gamificação para apresentar trilhas 
de cultura, gastronomia, lazer e expe-
riências. As visitas podem ser valida-
das por QR Code ou check-in e gerar 
tokens e recompensas resgatáveis no 
comércio local.

O setor de jogos eletrônicos está 
presente no Guará Game Territory. 
O projeto propõe instituir o Gua-
rá como primeiro Território-Piloto 
Criativo de Games do Distrito Fede-
ral, com laboratórios de hardware, 
equipamentos para renderização e 
realidade virtual, formação em pro-
gramação, arte 3D e game design, 
além de ações para fomentar estú-
dios locais e ampliar a conexão com 
o mercado.

A DocentIA completa o grupo de 
startups incubadas. Voltada ao ensino 
superior, a plataforma utiliza inteli-
gência artificial para apoiar professo-
res no acompanhamento do processo 
de construção dos trabalhos acadêmi-
cos. A solução prevê análise explicável 
de textos, verificação de referências, 
recomendações pedagógicas e ferra-

mentas que permitam tornar mais vi-
sível o processo de aprendizagem e 
autoria dos estudantes.

Demo Day dia 29
O ciclo terá como um de seus mo-

mentos centrais o Hackacity Gua-
rá Demo Day, previsto como evento 
de pré-encerramento do programa. 
A programação preliminar começa às 
14h30 e segue até o início da noite, re-
unindo palestra, networking, um Pitch 
Lab para os últimos ajustes das apre-
sentações e o Demo Day propriamen-
te dito, seguido de encerramento e ha-
ppy hour.

A proposta prevê até duas ho-
ras para a apresentação das startups. 
Cada participante terá dez minutos, 
divididos entre pitch, perguntas e res-
postas e entrega de certificado. O en-
contro foi pensado não apenas para 
mostrar a evolução dos projetos, mas 
também para aproximar os empreen-
dedores de mentores, empresas, in-
vestidores, potenciais clientes e outros 
representantes do ecossistema de ino-
vação.

Iggo Ferreira, criador do Explora Guará, plataforma desenvolvida no Hackacity Guará 
que usa gamificação, geolocalização, QR Codes e recompensas para estimular a 

circulação pela cidade e aproximar moradores do comércio das experiências locais.



25 DE SETEMBRO A 1 DE OUTUBRO DE 2026 JORNALDOGUARA.COM.BR6 

Ele
iç

õe
s 2

02
6 

- D
ep

ut
ad

o 
Di

st
rit

al
 R

ic
ar

do
 V

al
e 

C
NP

J: 
68

.4
55

.73
8/

00
01

-8
7  

   C
ol

ig
aç

ão
: B

RA
SI

L D
A 

ES
PE

RA
NÇ

A 
    

C
NP

J G
rá

fic
a:

    
 Ti

ra
ge

m
:

A tradicional Rua de 
Lazer do Guará ga-
nha uma programa-

ção musical especial neste 
domingo, 27 de setembro. 
O Festival Kombinando 
Cultura e Ideias reúne duas 
atrações conhecidas do cir-
cuito cultural de Brasília: o 
projeto Choro no Eixo, co-
mandado pelo cavaquinista 
Márcio Marinho, e a Sere-
níssima, banda brasiliense 
dedicada à obra da Legião 
Urbana.

Realizada no último do-
mingo de cada mês, a Rua 
de Lazer transforma um 
trecho da Avenida Central 
do Guará II, entre a 4ª De-

legacia de Polícia e o Edi-
fício Consei, em espaço de 
convivência para os mora-

dores. Sem o trânsito de 
veículos durante o evento, 
a avenida recebe atividades 

culturais e esportivas, feira 
de artesanato, atrações in-
fantis e outras iniciativas 
comunitárias. Em edições 
recentes, a programação 
tem ocorrido das 8h às 16h. 

A programação musical 
começa pela manhã. A par-
tir das 10h, o choro toma 
conta da Rua de Lazer com 
o Choro no Eixo. Criado em 
Brasília e idealizado por 
Márcio Marinho e Gilson 
Mendes, o movimento nas-
ceu da proposta de ocupar 
os espaços públicos com 
música instrumental brasi-
leira e consolidou suas ro-
das aos domingos no Eixão 
do Lazer. 

À tarde, a programação 
muda de ritmo. Às 15h30, 
será a vez da Sereníssima 
levar o repertório da Le-
gião Urbana para a aveni-
da. Formada em Brasília, 
a banda apresenta um tra-
balho dedicado aos gran-
des sucessos do grupo que 
marcou a história do rock 
brasiliense, sem deixar de 
lado canções menos conhe-
cidas pelos ouvintes oca-
sionais e bastante lembra-
das pelos fãs. 

A realização integra as 
ações do Kombinando Cul-
tura e Ideias, projeto do 
produtor cultural Miguel 
Edgar Alves. 

Choro e Legião na Rua de Lazer
Festival Kombinando Cultura e Ideias trazao Guará o projeto Choro no Eixo e a banda Sereníssima 
neste domingo (27), com apresentações às 10h e às 15h30 na Avenida Central do Guará II

Márcio Marinho é brasiliense e começou a tocar cavaquinho ainda 
na adolescência. Ao longo da carreira, integrou grupos como Choro 

Livre e Trio Cai Dentro e dividiu apresentações com artistas como 
Hermeto Pascoal e Dominguinhos. 
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FAÇA PARTE DA
NOSSA COMUNIDADE

Quem sou eu:
Como muitos do Distrito Federal, sou filho de nordestinos que vieram atrás 
de um sonho no Planalto Central. Comecei a trabalhar aos doze anos, na 
lotação. Trabalhei duro para juntar dinheiro e comprar o meu primeiro 
quiosque: O Potiguar.  Esse foi o primeiro passo para a minha mudança na 
vida e para a criação da Rede Potiguar.

Eu sempre tive uma meta: dar oportunidade a quem vem de baixo, do jeito 
que eu vim. Trabalhar duro e melhorar a vida das pessoas em volta.

Eu sou a prova de que dá para melhorar de vida com trabalho e dedicação.

Agora eu quero defender, na Câmara Legislativa, as pautas que regem a 
minha vida.

Flávio Potiguar 70369

Propaganda Eleitoral - Candidato CNPJ 68.503.910/0001-20 | Valor R$ 1250,00

Letreiro é restaurado após ser derrubado por carro
Estrutura volta ao lugar após ação da Administração 
Regional em parceria com o produtor Miguel Alves, 
do projeto Kombinando Cultura e Ideias

O letreiro instalado na entrada 
do Guará II foi restaurado após 
ser derrubado por um carro. 

A estrutura, atingida durante um aci-
dente no início do mês, teve duas le-
tras danificadas na colisão. Os traba-
lhos de recuperação foram concluídos 
nesta quarta-feira (23 de setembro), 
com os acabamentos finais.

A recuperação foi determinada 
pelo administrador regional substitu-
to, José Manoel Neto, que está à fren-
te da Administração Regional do Gua-
rá durante o período de férias de Artur 
Nogueira. A gestão também realizou 
uma ampla limpeza na área.

A etapa final contou com a parceria 
do produtor cultural Miguel Alves, do 
projeto Kombinando Cultura e Ideias. 
O trabalho incluiu pintura, detalhes de 

acabamento e alinhamento das letras, 
além da revitalização visual da estru-
tura.

“Cuidar dos espaços públicos tam-
bém é cuidar da identidade da nossa 
cidade. O letreiro é um dos símbolos 
do Guará, e a recuperação rápida, com 
atenção à qualidade do serviço exe-
cutado, mostra que nossa gestão está 
atenta à conservação dos espaços que 
fazem parte do cotidiano dos morado-
res”, afirma José Manoel Neto, admi-
nistrador regional substituto do Gua-
rá.

Para Miguel Alves, a recuperação 
do monumento reforça uma parceria 
construída ao longo dos anos. “Cons-
truir e reconstruir também é preservar 
a memória da cidade. O Kombinando 
Cultura e Ideias tem essa preocupa-

ção com os espaços do Guará e, sem-
pre que pudermos colaborar com a re-
vitalização e a preservação dos nossos 
monumentos, estaremos à disposi-
ção”, afirma.

O letreiro é um dos pontos de re-
ferência da entrada do Guará. A área 
também se destaca pela arborização e 
costuma ser utilizada por moradores e 
visitantes como cenário para fotogra-
fias. A restauração devolve à entrada 
do Guará um dos elementos que in-
tegram a paisagem urbana da cidade, 

poucos dias após a colisão que danifi-
cou a estrutura.

Plantio de mudas
Nesta semana, também foram 

plantandas 20 mudas de jasmim no 
local, também conhecido Monumen-
to das Lobas. De acordo com Miguel 
Alves, há a expectativa  deque o lo-
cal receba o plantio mais 20 mudas 
nos próximos dias, tornando a entra-
da do Guará II ainda mais mais bela 
e florida.
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Quem acompanha 
uma eleição para 
deputado distri-

tal ou federal pode se sur-
preender ao perceber que 
um candidato com mais 
votos individuais não ne-
cessariamente é eleito en-

quanto outro, com vota-
ção menor, conquista uma 
vaga. A explicação está no 
sistema proporcional, uti-
lizado para a escolha de 
deputados e vereadores.

Diferentemente das 
eleições para presiden-

te, governador, senador e 
prefeito, nas quais preva-
lece o sistema majoritário, 
as eleições proporcionais 
consideram não apenas os 
votos recebidos individual-
mente pelos candidatos, 
mas também o total obti-

do pelos partidos ou fede-
rações. É essa combinação 
que determina quantas ca-
deiras cada legenda terá 
direito a ocupar.

O primeiro cálculo é o 
Quociente Eleitoral (QE), 
obtido pela divisão do to-
tal de votos válidos pelo 
número de vagas disponí-
veis. São considerados vá-
lidos os votos dados aos 
candidatos e às legendas, 
enquanto votos brancos e 
nulos ficam fora da conta. 
O resultado indica, em ter-
mos gerais, a quantidade 
de votos necessária para 
que uma legenda conquis-
te uma cadeira.

Em seguida, é calcula-
do o Quociente Partidá-
rio (QP), que corresponde 

à divisão dos votos válidos 
obtidos pelo partido ou fe-
deração pelo Quociente 
Eleitoral. A parte inteira do 
resultado indica o número 
de vagas conquistadas ini-
cialmente pela legenda. As 
frações são desprezadas 
nessa etapa.

Definição dos eleitos
A definição dos candi-

datos que ocuparão essas 
cadeiras ocorre dentro de 
cada partido ou federação. 
São considerados os candi-
datos mais votados da le-
genda que também tenham 
atingido a votação nominal 
mínima exigida pela legis-
lação, correspondente a 
pelo menos 10% do Quo-
ciente Eleitoral. Essa re-

POR DENTRO DAS ELEIÇÕES

O irmão da MICHELLE BOLSONARO
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Entenda como são calculados o 
QUOCIENTE ELEITORAL E  
O QUOCIENTE PARTIDÁRIO
Os cálculos determinam a distribuição  
das vagas das eleições proporcionais
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gra foi criada para evitar que can-
didatos com votação muito baixa 
sejam beneficiados apenas pela 
votação expressiva de outros con-
correntes da mesma legenda.

É nesse mecanismo que apare-
cem os chamados “puxadores de 
votos”. Um candidato que recebe 

uma votação muito superior à dos 
demais integrantes de seu partido 
pode contribuir para que a legen-
da conquiste mais cadeiras. Es-
sas vagas, porém, serão ocupadas 
pelos candidatos mais votados da 
própria legenda que atendam aos 
requisitos previstos na legislação.

Depois da distribuição inicial, 
podem permanecer cadeiras sem 
preenchimento. São as chamadas 
sobras eleitorais. Nessa etapa, é 
calculada uma média para os par-
tidos ou federações habilitados, 
considerando os votos obtidos e 
o número de vagas já conquista-
das. A cadeira é destinada à legen-
da que apresentar a maior média, 
e o cálculo é repetido para as va-
gas seguintes.

O sistema, portanto, faz com 
que a quantidade de votos de um 
candidato seja apenas uma parte 
do processo. Para entender quem 
será eleito, é necessário conside-
rar primeiro o desempenho co-
letivo do partido ou federação e, 
depois, a votação individual dos 
candidatos.

A lógica é que as cadeiras do Le-
gislativo sejam distribuídas de for-

ma proporcional à votação obtida 
pelas diferentes legendas. O mode-
lo busca ampliar a representação 
de diferentes grupos políticos, mas 
também torna a apuração mais 
complexa e pode provocar dúvidas 
entre eleitores quando candidatos 
com votações diferentes acabam 
ocupando as vagas.

No Distrito Federal, onde são 
escolhidos deputados distritais e 
federais pelo sistema proporcio-
nal, compreender esses cálculos 
ajuda o eleitor a entender por que 
o resultado das urnas não depen-
de simplesmente de uma lista dos 
candidatos mais votados. O cami-
nho entre os votos depositados e a 
definição dos eleitos passa pelo de-
sempenho coletivo das legendas, 
pelo Quociente Eleitoral, pelo Quo-
ciente Partidário e, quando neces-
sário, pela distribuição das sobras.
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Celina Leão percorre o Guará e destaca 
mais de R$ 500 milhões em investimentos

A governadora do Dis-
trito Federal, Celi-
na Leão, percorreu 

na terça-feira (22) cerca de 
12 quilômetros pelas princi-
pais vias e regiões do Guará 
em uma carreata que reu-
niu moradores, comercian-
tes e trabalhadores ao longo 
do trajeto. Em cima de um 
trio elétrico, a governadora 
cumprimentou a população 
e apresentou um balanço 
dos investimentos realiza-
dos pelo Governo do Distri-
to Federal na cidade.

Ao lado do administra-
dor regional, Artur Noguei-
ra, e do candidato a deputa-
do federal Gilvan Máximo, 
Celina passou por dife-
rentes pontos do Guará. A 
agenda teve ampla recep-
tividade entre moradores 
e comerciantes, com mani-
festações de apoio ao longo 
do percurso.

Segundo dados oficiais 
do GDF, os investimentos 

realizados na cidade nos úl-
timos anos já ultrapassam 
R$ 500 milhões, conside-
rando obras de infraestru-
tura, saúde, urbanização, 
mobilidade, esporte, lazer e 
equipamentos públicos.

Entre os destaques apre-
sentados durante a carreata 
está a construção da primei-
ra Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) do Guará. 
Com investimento de R$ 
17 milhões, a obra está com 
mais de 80% de execução e 
a previsão é que seja inau-
gurada até o fim deste ano.

A governadora também 
destacou a transformação da 
infraestrutura urbana da ci-
dade, com 100% da ilumina-
ção pública em LED, mais de 
20 quilômetros de novas cal-
çadas e a instalação de mais 
de 1.800 placas de sinaliza-
ção, garantindo o endereça-
mento de toda a cidade.

Outro destaque foi a 
construção da Praça do Cen-

tro Comunal, na EQ 23/25, 
que recebeu investimento 
superior a R$ 3 milhões e 
integra o conjunto de inter-
venções realizadas em áreas 
de convivência e lazer.

Durante o percurso, Celi-
na também ressaltou obras 
de mobilidade, drenagem, 
urbanização e recuperação 
viária, além de investimen-
tos em equipamentos cul-
turais, esportivos e espaços 
públicos.

“O Guará está muito bem 
cuidado, mas ainda temos 
muito trabalho pela fren-
te. Vamos avançar também 
na regularização de setores 
importantes para a econo-
mia da cidade, como o Polo 
de Moda e o Setor de Ofici-
nas. E ainda vem muita no-
vidade para o Guará.”

Para Gilvan Máximo, o 
volume de investimentos 
reflete uma série de deman-
das históricas da população 
que avançaram durante os 

últimos anos. “São mais de 
R$ 500 milhões investidos 
no Guará. Muitas dessas 
obras eram pedidos antigos 
da sociedade e consegui-
ram sair do papel. Isso mos-
tra a força do trabalho con-
junto e o carinho que existe 
pelo Guará. Tenho orgulho 
de contribuir para que essas 
demandas sejam transfor-
madas em realidade.”

O administrador regio-
nal Artur Nogueira desta-
cou a parceria com o Go-
verno do Distrito Federal e 
agradeceu o apoio recebido 
para a execução das obras. 
“O Guará tem recebido in-
vestimentos importantes e 
muitas demandas históricas 
da população estão sendo 
atendidas. Agradeço à go-
vernadora Celina Leão pelo 
apoio e também ao deputa-
do Gilvan Máximo, padri-
nho da nossa cidade, pela 
parceria e pelo olhar atento 
às necessidades do Guará.”

INVESTIMENTOS NO GUARÁ

* Hospital Clínico Ortopédico: 
R$ 174 milhões
* Requalificação urbana do Park 
Sul: R$ 65 milhões
* Infraestrutura no Bernardo 
Sayão: mais de R$ 60 milhões
* GDF na Sua Porta: mais de R$ 
19 milhões
* Drenagem no Guará Park: R$ 
17,9 milhões
* UPA do Guará: R$ 17 milhões
* Infraestrutura das Novas 
Quadras: R$ 17 milhões
* Recuperação da EPGU: R$ 15 
milhões
* Duplicação da via Guará/
Núcleo Bandeirante: R$ 10,1 
milhões
* Recapeamento da Avenida 
Contorno: R$ 6 milhões
* Primeira creche pública do 
Guará: R$ 5,9 milhões
* Praça do Centro Comunal, na 
EQ 23/25: mais de R$ 3 milhões
* Praças das QEs 50, 52 e 56: 
R$ 2,3 milhões
* Parque Ezechias Heringer: R$ 
1,4 milhão
* 11 campos sintéticos 
reformados: R$ 1,1 milhão
* Reforma da sede da 
Administração: R$ 900 mil
* Reforma da Arena Guará: 
mais de R$ 900 mil
* Reforma do Teatro de Arena: 
R$ 600 mil
* Reforma da Casa da Cultura: 
mais de R$ 300 mil
* Reforma da Biblioteca Pública: 
R$ 260 mil
* Mais de 20 quilômetros de 
novas calçadas
* 100% da iluminação pública 
em LED
* 100% de endereçamento, com 
mais de 1.800 placas instaladas
* Mais de 20 quadras 
poliesportivas reformadas
* Mais de 30 parquinhos 
revitalizados
* Mais de 20 novos 
estacionamentos
* Ampliação do sistema de 
drenagem no Guará II
* Novas linhas de ônibus 
Zebrinha no Guará

Governadora percorreu cerca de 12 quilômetros em trio elétrico, ao lado de Artur Nogueira  
e Gilvan Máximo, e apresentou obras realizadas e em andamento na cidade
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Rôney Nemer com um olhar  
especial para o Parque do Guará
Ex-deputado federal e distrital, ex-
presidente do Ibram, ex-secretário 
de Obras disputa uma vaga de 
deputado distrital e coloca mobilidade, 
planejamento urbano e melhorias no 
Parque Ezechias Heringer entre as 
prioridades para a região

Ex-morador do Gua-
rá, onde continua 
com imóvel próprio 

e onde também moraram 
seus pais, Rôney Nemer 
(PP) tem uma forte liga-
ção com a cidade. Ex-pre-
sidente do Instituto Bra-
sília Ambiental (Ibram), o 
ex-deputado distrital e ex-
-deputado distrital afirma 
que tem um olhar especial 
para o Parque Ezechias He-
ringer – foi dele a ideia e a 
iniciativa de criar um aces-
so alternativo ao Parque, 
abaixo do Chalé da Traíra 
e em frente à QE 42, já em 
obra. Depois de ter sido 
deputado federal na gestão 
2015/2018, ele agora tenta 
retornar à Câmara Legisla-
tiva, onde exerceu o cargo 
por três mandatos segui-
dos (2003 a 2006, 2007 a 
2010, e 2011 a 2014), tenta 
retornar à Câmara Legisla-
tiva nas eleições deste ano. 
Arquiteto e servidor públi-
co, ele construiu parte da 
trajetória política em áreas 
ligadas ao planejamento 
urbano, obras públicas e 
meio ambiente.

A candidatura deste ano 
marca a tentativa de retor-
no à política distrital. A es-
colha pela Câmara Legis-
lativa está ligada, segundo 
Nemer, à possibilidade de 
atuação mais próxima das 
regiões administrativas e 

das demandas cotidianas 
dos moradores.

O Guará ocupa espa-
ço relevante nessa trajetó-
ria. Nemer morou durante 
anos na cidade, passan-
do por diferentes quadras 
antes de se transferir para 
o Recanto das Emas. A li-
gação com a região tam-
bém aparece nas propos-
tas apresentadas para 
mobilidade, planejamen-
to urbano e preservação 
dos espaços públicos. “O 
crescimento populacional 
e a verticalização do Gua-
rá aumentaram a pressão 
sobre as entradas e saídas 
da cidade. A infraestrutura 
viária não acompanhou na 
mesma proporção as mu-
danças ocorridas nas últi-
mas décadas. Precisamos 
mudar isso, e essa é uma 
das minhas demandas se 
eleito deputado distrital”, 
afirma.

Parque do Guará 
entre as prioridades

O Parque Ecológico 
Ezechias Heringer aparece 
entre os principais pontos 
de atenção. Rôney defende 
a ampliação da infraestru-
tura de acesso e uso públi-
co, preservando ao mesmo 
tempo as características 
ambientais da unidade de 
conservação.

Entre os projetos está 
a ligação entre as duas 
partes do parque separa-
das pela EPGU. A propos-
ta prevê uma passagem so-
bre a via para facilitar a 
circulação entre os dife-
rentes trechos da unida-
de. “O projeto não é de mi-
nha autoria, mas integra 
as iniciativas que pretendo 
apoiar com recursos parla-
mentares em um eventual 
novo mandato”, diz. Outra 
demanda para o Parque do 
Guará envolve a implanta-
ção e organização de tri-
lhas. A proposta considera 
a participação dos usuá-
rios na definição dos per-
cursos e regras de utiliza-
ção, além da necessidade 
de proteção da fauna e da 

vegetação.
A iluminação também 

aparece como ponto de 
equilíbrio entre segurança 
e preservação ambiental. 
Para Rôney, a ocupação 
do parque pela população 
contribui para reduzir van-
dalismo e usos irregulares, 
mas intervenções precisam 
respeitar os ciclos naturais 
dos animais e as caracte-
rísticas do Cerrado. Sobre 
a reivindicação da comuni-
dade de se fazer uma liga-
ção para pedestres e ciclis-
tas entre a área do parque e 
o ParkShopping, o ex-pre-
sidente do Ibram conside-
ra viável pelo candidato, 
“desde que acompanhada 
de infraestrutura adequa-
da e condições de seguran-

ça para quem utilizar o tra-
jeto”, completa.

No campo urbanísti-
co, Rôney Nemer defende 
uma revisão mais ampla 
das necessidades do Gua-
rá. “O crescimento da ci-
dade, com maior número 
de moradores e novos em-
preendimentos, exige, em 
sua avaliação, atenção es-
pecial à mobilidade, aos 
acessos, aos espaços pú-
blicos e à preservação am-
biental. Caso eu retorne 
à Câmara Legislativa, es-
sas áreas deverão concen-
trar parte da atuação, com 
prioridade para projetos 
que conciliem desenvolvi-
mento urbano, mobilidade 
e qualidade de vida”, com-
pleta.
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EDUARDO 
TORRES
Irmão de Michele é 
candidato a distrital 
com apoio bolsonarista
Candidato do PL chega à eleição de 2026 após receber 
quase 17 mil votos em 2022 e coloca trabalho, juventude 
e motoristas de aplicativo entre suas principais pautas

Braço direito e irmão da ex-pri-
meira dama Michele Bolsona-
ro, Carlos Eduardo Antunes 

Torres, 41 anos, é uma das principais 
apostas do PL para reforçar a banca-
da bolsonarista na Câmara Legislati-
va. Integrante do núcleo próximo à 
família do ex-presidente Jair Bolso-
naro – foi o único parente autoriza-
do pelo ministro Alexandre de Mo-
rais a cuidar do ex-presidente, além 
da mulher - , ele chega à terceira can-
didatura a deputado distrital depois 
de ampliar de forma significativa sua 
votação entre as eleições de 2018 e 
2022. 

A primeira tentativa ocorreu em 
2018, quando concorreu pelo en-
tão PRP e recebeu 2.457 votos. Qua-
tro anos depois, já pelo PL, chegou 
a 16.990 votos e ficou na suplên-
cia. Naquele pleito, terminou entre 
os candidatos mais votados que não 
conquistaram uma cadeira na Câma-
ra Legislativa.

Antes de entrar nas disputas elei-
torais, Eduardo Torres atuou pro-
fissionalmente com fotografia, fil-
magem, transmissões de eventos e 
produção audiovisual. Também tra-
balhou como motorista de aplicativo 
e participou da mobilização de con-
dutores durante os debates sobre a 
regulamentação do serviço no Distri-
to Federal. 

A proximidade com a família Bol-
sonaro ganhou maior exposição nos 
últimos anos. Torres atuou como as-
sessor de Jair Bolsonaro e passou a 

aparecer com frequência ao lado da 
família. No início de 2026, também 
ficou responsável por levar refeições 
ao ex-presidente durante o período 
em que ele esteve na Superintendên-
cia da Polícia Federal em Brasília.

A candidatura mantém a liga-
ção de Eduardo com o grupo políti-
co de Bolsonaro e com o PL. No Dis-
trito Federal, a campanha ocorre no 
mesmo partido de Michelle Bolsona-
ro, candidata ao Senado, e de Thia-
go Manzoni, que neste ano concorre 
a deputado federal. A candidatura de 
Manzoni também está deferida pela 
Justiça Eleitoral.

Da regulamentação dos 
aplicativos à política

A experiência como motorista de 
aplicativo permanece entre as refe-
rências políticas de Eduardo Torres. 
Sua entrada nas eleições ocorreu de-
pois da mobilização de condutores 
por regras para a atividade no Distri-
to Federal, processo que aproximou 
o então motorista da Câmara Legis-
lativa e dos debates sobre legislação 
para o setor.

Para a campanha de 2026, a pau-
ta do trabalho também aparece liga-
da à formação profissional de jovens 
e adolescentes. Eduardo defende 
maior atenção à capacitação e à en-
trada desse público no mercado de 
trabalho, com a ideia de ampliar 
oportunidades de qualificação antes 
da vida adulta.

A atuação política também está 
associada às posições defendidas 
pelo grupo bolsonarista. Eduardo 
mantém alinhamento com as agen-
das políticas do PL e considera que 
vereadores, deputados distritais e es-
taduais têm papel importante na for-
mação das bases partidárias e na re-
presentação das correntes políticas 
junto à população.

A disputa deste ano ocorre em um 
cenário diferente das duas experiên-
cias anteriores. Em 2018, ele ainda era 
um nome pouco conhecido fora dos 
movimentos ligados aos motoristas de 
aplicativo. Em 2022, chegou a 16.990 
votos. Agora, entra na campanha com 
maior exposição pública, participa-
ção no PL e proximidade com uma das 
principais lideranças políticas do parti-
do no Distrito Federal.



GRITARAM 
COM ELA.
TODOS  
OUVIRAM.
NINGUÉM 
FEZ NADA.
EU DENUNCIEI.

Durante muito tempo, a 
violência contra a mulher tem 
sido tratada como algo privado.
Mas não é. Não pode ser.

Chega de 
assistir à violência 
contra a mulher.
Combate ao 
feminicídio
também é papel 
do homem.
DENUNCIE. 
LIGUE 180
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IZALCI LUCAS
Do Guará para  
o parlamento
Senador e candidato a deputado federal, Izalci relembra 
a infância no Guará, o início da vida profissional e a 
trajetória construída a partir da educação

Mineiro de Araújos, 
Izalci Lucas chegou 
ao Guará em 1970, 

aos 13 anos, depois que o 
pai conseguiu uma casa pela 
SHIS. Foi na cidade que es-
tudou, constituiu família e 
criou vínculos que permane-
cem até hoje. Ex-deputado 
distrital, secretário de Esta-
do, deputado federal e atual 
senador, ele volta a disputar 
uma vaga na Câmara dos De-
putados. Ex-empresário da 
área de educação, foi funda-
dor da escola São Francisco, 
um das conhecidas escolas 
particulares do Guará, na QE 
3 do Guará I. A relação com 
a cidade também permane-
ce por meio da família e das 
tradicionais peladas no Clu-
be dos Amigos, no Cave

Podemos dizer que o 
senhor é um filho do 
Guará. Como começou essa 
história?

Meu pai veio para Brasí-
lia antes da família e mora-
va em um assentamento na 
Vila Planalto. Depois, teve 
a oportunidade de comprar 
uma casa por meio da SHIS, 
em um projeto destinado 
às famílias que ajudaram a 
construir Brasília. Foi assim 
que conseguimos nossa casa 
no Guará e meu pai mandou 
buscar a família.

Cheguei em janeiro de 

1970, com 13 para 14 anos, 
cheio de vontade de conhe-
cer a capital da Esperança. 
Naquela época, era tudo ter-
ra vermelha e muita poeira, 
o que, para nós, crianças, era 
uma diversão.

E como foi a vida da família 
no Guará?

Minha mãe virou meren-
deira e nós, os filhos, ajudáva-
mos no que podíamos, além 
de estudar. Fui aluno do Gi-
násio do Guará, o GG, que 
ainda estava em construção. 
Foi aqui também que consti-
tuí minha família, tive meus 
filhos e criei raízes que levo 
comigo até hoje.

E como começou sua vida 
profissional?

Eu precisava ajudar mi-
nha família e fui trabalhar. 
Consegui emprego na banca 
de revistas Pernambuco, na 
503 Sul, dos nossos vizinhos 
e amigos dona Maria e seu 
José. Trabalhava durante o 
dia e estudava à noite. No fim 
do dia, levava para casa o pão 
que comeríamos no jantar.

Perto da banca havia o 
Banco Mineiro do Oeste. Eu 
conversava muito com os 
funcionários e soube que ha-
via uma vaga de office boy. 
Fiz os exames, fui aprovado 
e, como tinha feito um curso 
de datilografia, passei a tra-

balhar como escriturário, cui-
dando de contas e atendendo 
clientes.

O banco acabou sendo 
vendido ao Bradesco. O que 
aconteceu depois?

Foi um momento de trans-
formação. Um dos melhores 
clientes do banco me chamou 
para trabalhar em uma esco-
la preparatória para o vesti-
bular. Trabalhava durante o 
dia na administração e, à noi-
te, fazia o curso com bolsa de 
estudos. Foi o início de uma 
nova etapa da minha vida.

Depois veio o Exército. Qual 
foi a importância dessa 
experiência?

Servi ao Exército e saí 
como segundo-tenente da re-
serva. Aprendi muito sobre 
disciplina e organização, mas 

optei pela educação. Comecei 
a dar aulas de Matemática, 
Práticas Comerciais e Conta-
bilidade em escolas de Planal-
tina, Sobradinho, Asa Norte, 
Taguatinga, Gama e outras ci-
dades.

Foi na educação que surgiu 
a motivação para entrar na 
política?

Nas escolas, percebi a for-
ça da educação como agente 
transformador. Muitos alu-
nos que estudavam comi-
go conseguiam chegar à uni-
versidade. Outros, sem essa 
oportunidade, não tinham o 
mesmo caminho. O crédito 
educativo também abriu por-
tas para muitos jovens, finan-
ciando os estudos e permitin-
do que pudessem se formar.

Eu mesmo fui beneficia-
do pelo crédito educativo. 

Essa experiência me mos-
trou como a educação pode 
mudar a vida de uma pessoa.

E como foi conseguir sua 
formação superior?

Não foi fácil. Eu sempre 
trabalhei e não tinha condi-
ções de fazer o vestibular da 
UnB, que funcionava duran-
te o dia. Como muitos jovens 
pobres, precisava trabalhar 
para sustentar a família. Por 
isso, busquei uma instituição 
privada e consegui estudar 
com apoio do crédito educa-
tivo.

CEUB e UDF foram im-
portantes nesse processo. 
Consegui trabalhar, estudar 
e me formar. Essa trajetó-
ria me ensinou que a educa-
ção pode criar oportunidades 
para quem precisa conciliar 
trabalho, família e estudo.
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Para a deputada distri-
tal Dayse Amarilio, re-
presentar o Guará sig-

nifica muito mais do que 
ocupar uma cadeira na Câ-
mara Legislativa ou destinar 
recursos para obras e proje-
tos. Significa estar presente 
nas decisões que podem in-
terferir diretamente na vida 
da população, acompanhar 
os processos, questionar 
aquilo que considera preju-
dicial à cidade e lutar pela 
preservação dos espaços 
que fazem parte da história 
e do cotidiano dos morado-
res.“Política é representar, é 
fiscalizar, é dar voz”, resume 
Dayse. A frase traduz uma 
concepção de mandato ba-
seada na presença e na defe-
sa dos interesses da popula-
ção. No Guará, essa atuação 
ganhou diferentes frentes ao 
longo dos últimos anos, en-
volvendo áreas públicas, pa-
trimônio cultural, espaços 
de lazer e até decisões rela-
cionadas ao sistema finan-
ceiro do Distrito Federal.

Um dos episódios que, 
para Dayse, melhor traduz 
essa disposição de luta foi 
a mobilização em defesa de 
áreas ligadas ao Parque Eze-
quias Heringer, o Parque do 
Guará, e ao Clube da Saúde. 
Na avaliação da deputada, 
não se tratou apenas de uma 
articulação política, mas de 
uma ação diretamente vin-
culada ao seu mandato e à 
sua atuação pessoal na defe-
sa do território. A preocupa-
ção surgiu diante de medi-
das que poderiam alcançar 
terrenos de interesse da co-
munidade. A questão avan-
çou para o campo político e 
judicial, colocando em dis-
cussão a destinação de áreas 
que possuem importância 
ambiental, social e de con-
vivência para os moradores.

Para Dayse Amarilio, 
aquela foi uma luta que exi-
giu posicionamento. Em vez 
de tratar o episódio apenas 
como uma negociação ins-
titucional, a deputada pas-
sou a apresentar sua parti-

cipação como uma defesa 
direta, associada ao próprio 
CPF e à responsabilidade 
pessoal que assumiu dian-
te da possibilidade de per-
da dessas áreas. A situação 
mostrou uma das dimensões 
mais concretas da represen-
tação política: muitas vezes, 
é necessário identificar um 
problema antes que ele se 
transforme em uma perda 
definitiva. Uma área públi-
ca pode parecer apenas um 
terreno em um documento 
oficial, mas, para quem vive 
na cidade, pode representar 
parque, esporte, lazer, pre-
servação ambiental, memó-
ria e qualidade de vida.

Defesa do Cave
Essa mesma disposição 

apareceu em outras discus-
sões envolvendo o patrimô-
nio do Guará. Um dos prin-
cipais exemplos é o Cave, 
complexo que reúne equi-
pamentos esportivos e cul-
turais históricos da cidade. 
A discussão sobre a conces-

são do complexo envolveu a 
preocupação com a perma-
nência do Teatro de Arena e 
da Casa da Cultura. Durante 
os debates na Câmara Legis-
lativa, Dayse defendeu a re-
tirada do Teatro de Arena do 
projeto. A própria documen-
tação do Tribunal de Contas 
do Distrito Federal registra 
que os estudos da concessão 
foram posteriormente revi-
sados para retirar o equipa-
mento cultural da conces-
são. Em manifestação na 
CLDF, Dayse destacou que o 
Teatro de Arena e a Casa da 
Cultura permaneceriam fora 
da terceirização e relatou a 
atuação para o desmembra-
mento da área. O mandato 
também destinou recursos 
para a revitalização do Tea-
tro de Arena. 

A defesa do espaço cul-
tural também continuou em 
2025, quando Dayse apre-
sentou indicação para a cor-
reção de problemas estru-
turais do Teatro de Arena, 
citando necessidades rela-
cionadas a banheiros, alam-
brado, camarins, pintura, 
segurança, vegetação, ins-
talações elétricas e ilumina-
ção.

A luta pelos espaços pú-
blicos também passa pelo 
direito ao lazer. A Rua do 
Lazer tornou-se um dos sím-
bolos da ocupação comuni-
tária dos espaços do Guará, 
reunindo moradores para 
atividades físicas, convivên-
cia, cultura e encontros aos 
domingos. Dayse partici-
pa de edições da iniciativa 
e defende sua permanência 
como espaço de convivência 
da população. 

Para a deputada, recupe-
rar e manter a Rua do La-
zer significava reconhecer 
que política pública também 
se faz no cotidiano. Está na 
praça, na rua ocupada pe-
las famílias, na criança que 
brinca, no idoso que cami-
nha, no atleta que pratica es-
porte e no morador que en-
contra os vizinhos.

A defesa do Guará, entre-
tanto, não se limita aos li-
mites geográficos da cidade. 
Ela também alcança deci-
sões que envolvem o patri-
mônio público do Distrito 
Federal e podem produzir 
consequências para toda a 
população. Foi o que ocor-
reu na crise envolvendo o 
Banco Master e o BRB. Des-
de as discussões sobre a ten-
tativa de aquisição do Mas-
ter pelo Banco de Brasília, 
Dayse Amarilio participou 
de cobranças por informa-
ções e transparência sobre a 
operação. Em maio de 2025, 
ela esteve, junto a outros 
parlamentares, em reunião 
com o presidente do Banco 
Central para tratar da ten-
tativa de compra do Banco 
Master pelo BRB.

Posteriormente, diante 
da crise financeira do BRB e 
das propostas apresentadas 
para recompor a situação do 
banco, Dayse voltou a ques-
tionar a operação e a falta de 
informações sobre o tama-
nho dos prejuízos. Em mar-
ço de 2026, durante as dis-
cussões do PL 2175/2026, a 
deputada criticou a falta de 
clareza sobre valores e me-
canismos de recuperação do 
banco e defendeu investiga-
ção das responsabilidades 
relacionadas à crise.

A posição também apare-
ceu de forma objetiva na vo-
tação. No segundo turno do 
PL 2175/2026, que tratava 
das medidas para o restabe-
lecimento e fortalecimento 
das condições econômico-
-financeiras do BRB, Dayse 
Amarilio registrou voto con-
trário. O projeto foi aprova-
do por 14 votos a 10.  Entre 
os pontos que provocaram 
reação estava a possibilida-
de de utilização de imóveis 
públicos para reforçar o pa-
trimônio e a liquidez do ban-
co. A proposta incluía medi-
das relacionadas à alienação 
de imóveis públicos do Dis-
trito Federal, enquanto par-
lamentares questionavam a 

Dayse Amarilio
Quando o Guará 
está em jogo, 
é preciso ter 
quem o defenda
Representar uma cidade é levar suas necessidades para 
onde as decisões acontecem. É conhecer suas ruas, seus 
espaços e sua história e, sobretudo, estar disposto a lutar 
quando os interesses da comunidade estão em jogo
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transparência, os valores en-
volvidos e a extensão das ga-
rantias.

Em março de 2026, a 
Justiça do Distrito Federal 
chegou a suspender, em de-
cisão liminar, a utilização de 
terrenos públicos como ga-
rantia para a capitalização 
do BRB. A medida ocorreu 
em meio à crise de liquidez 
do banco após as operações 
envolvendo títulos do Banco 
Master. Para Dayse, o episó-
dio reforçou uma compreen-
são de mandato que não se-
para a defesa do Guará da 
defesa do patrimônio pú-
blico. Afinal, quando terre-
nos públicos, equipamen-
tos culturais ou espaços de 
convivência entram em uma 
decisão governamental, o 
impacto pode chegar direta-
mente à população.

É nesse contexto que a 
ideia de representação ga-
nha dimensão prática. Re-

presentar uma cidade não 
significa apenas anunciar 
conquistas. Significa tam-
bém assumir posições dian-
te de situações controversas, 
fiscalizar decisões, cobrar 
explicações e defender aqui-
lo que o mandato entende 
como patrimônio da popula-
ção. No Guará, essa atuação 
aparece em diferentes fren-
tes: na defesa de áreas am-
bientais e de convivência, na 
preservação de equipamen-
tos culturais, na manuten-
ção dos espaços de lazer e na 
discussão sobre o patrimô-
nio público do Distrito Fe-
deral.

O Teatro de Arena, a Rua 
do Lazer, o Parque do Gua-
rá e o Clube da Saúde são 
espaços diferentes, com 
funções distintas, mas pos-
suem algo em comum: per-
tencem à história e à vida 
cotidiana da comunidade. 
São lugares onde a cidade 

acontece. E é justamente 
nesses momentos que, se-
gundo Dayse Amarilio, a re-
presentação política deixa 
de ser uma palavra abstra-
ta e passa a ter consequên-
cia concreta.

“Por que nós precisa-
mos continuar tendo? Por-
que nós temos certeza que 
muito mais coisa vai conti-
nuar acontecendo na cida-
de”, afirma a deputada. A 
declaração aponta para um 
desafio permanente. O Gua-
rá continuará crescendo, no-
vos projetos serão apresen-
tados, novas decisões serão 
tomadas e outras áreas po-
derão entrar no centro de 
debates públicos. Para Day-
se, ter uma representante 
que acompanhe esses pro-
cessos significa garantir que 
as demandas da cidade te-
nham voz dentro dos espa-
ços onde as decisões são to-
madas.
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Marcelo Aru quer novo título mundial

Criado no Guará II, policial militar e 
faixa-preta de jiu-jitsu foi selecionado 
para integrar a delegação da PMDF 
no World Police and Fire Games, na 

Austrália, após uma trajetória marcada 
por títulos nacionais e internacionais

O Guará acompanha de perto 
uma nova etapa na trajetória 
esportiva de Marcelo Araújo, 

conhecido como Marcelo Aru. Cria-
do na QE 28 do Guará II, o policial 
militar e atleta de jiu-jitsu se prepara 
para representar a Polícia Militar do 
Distrito Federal no World Police and 
Fire Games, competição internacio-
nal destinada a integrantes das for-
ças de segurança.

A relação de Aru com o Guará 
acompanha sua história pessoal e pro-
fissional. Morador da região desde a 
juventude, ele mantém vínculos com 
os lugares e as pessoas que fizeram 
parte de sua formação. É também no 
Guará II que está instalado o Batalhão 
de Aviação Operacional da PMDF, o 
BAVOP, onde atua desde 2004.

Marcelo ingressou na Polícia Mi-
litar aos 23 anos. Paralelamente à 
carreira na segurança pública, cons-
truiu uma trajetória de mais de duas 
décadas no jiu-jitsu. Atualmente fai-

xa-preta 4º grau, acumulou ao longo 
dos anos títulos em competições lo-
cais, nacionais e internacionais.

Entre as conquistas apresenta-
das em seu currículo estão o Cam-
peonato Mundial de 2012 e títulos 
pan-americanos em 2010 e 2019. O 
atleta também soma resultados nos 
Jogos Ibero-americanos de Policiais 
e Bombeiros, no Campeonato Brasi-
liense e em etapas do circuito do Dis-
trito Federal.

A experiência nos tatames tam-
bém passou a ser compartilhada fora 
das competições. Há mais de 15 anos, 
Marcelo participa e apoia projetos de 
jiu-jitsu e defesa pessoal destinados 
a crianças, jovens e adultos. As ativi-
dades utilizam o esporte como ins-
trumento para trabalhar disciplina, 
autocontrole, convivência e hábitos 
saudáveis.

Agora, o atleta se prepara para um 
dos maiores desafios de sua carreira. 
De acordo com as informações enca-

minhadas ao Jornal do Guará, Mar-
celo esteve entre 140 policiais con-
siderados no processo de seleção e 
integra um grupo de oito atletas es-
colhidos para representar a PMDF 
no World Police and Fire Games, na 
Austrália.

A participação, no entanto, envolve 
despesas com passagens, hospedagem 
e logística que, segundo as informa-
ções repassadas pelo atleta, não serão 
custeadas pela corporação. Por isso, 
Marcelo busca apoio para viabilizar a 
viagem e a participação na competição.

Para o lutador, a presença no tor-
neio internacional representa a pos-
sibilidade de acrescentar mais um 
capítulo a uma trajetória construída 
entre o serviço público, o esporte e a 
ligação com o Guará. Caso participe 
da competição, Marcelo Aru levará 
para os tatames internacionais uma 
carreira formada ao longo de décadas 
e marcada pela relação permanente 
com a cidade onde cresceu.
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A argila moldada pelas mãos de 
diferentes participantes che-
ga agora ao público como re-

sultado de um processo que reuniu 
aprendizado, criação artística e valo-
rização de um dos fazeres mais anti-
gos da humanidade. No dia 28 de se-
tembro, a Casa da Cultura do Guará 
recebe a 1ª Mostra Coletiva de Cerâ-
mica do Projeto Sustentável Leveza, 
com trabalhos produzidos ao longo 
das atividades desenvolvidas na ci-
dade.

A exposição acontece das 19h às 
21h, no foyer da Casa da Cultura, 
com entrada gratuita e classificação 
livre. Mais do que apresentar peças 
prontas, a mostra pretende revelar 
parte do percurso de quem partici-
pou do projeto, desde o contato ini-
cial com a matéria até a experimen-
tação de formas, volumes, texturas e 
técnicas da cerâmica.

Idealizadora e coordenadora do 
Sustentável Leveza, a agente cultu-
ral Christianne Teixeira atua há 14 
anos na área cultural e concebeu o 
projeto com uma proposta que ul-
trapassa a formação técnica. Para 
ela, trabalhar com a cerâmica sig-
nifica também recuperar uma lin-

guagem ancestral, acessível e capaz 
de estabelecer relações entre arte, 
identidade, pertencimento e gera-
ção de renda. “A arte que nasce das 
mãos também carrega histórias, en-
contros e transformação. Esta mos-
tra é um convite para celebrarmos 
juntos os aprendizados e esse per-
curso criativo onde a matéria ganha 
vida”, afirma.

Da argila à construção de 
um núcleo cerâmico

Um dos objetivos do projeto é es-
timular a continuidade desse fazer 
artístico no Guará. A proposta de 
Christianne é contribuir para que a 
cidade se transforme em referência 
na produção artesanal em cerâmica, 
com a formação de um núcleo capaz 
de permanecer ativo depois do en-
cerramento das atividades e de criar 
novas possibilidades para artistas, 
artesãos e pessoas interessadas em 
trabalhar com a técnica.

Esse caminho aproxima a produ-
ção cultural da economia criativa. A 
cerâmica pode surgir inicialmente 
como experiência artística ou apren-
dizado, mas também pode se trans-
formar em atividade profissional e 
fonte de renda. Ao reunir formação, 
prática e exposição pública, o Susten-

A SUSTENTÁVEL LEVEZA DA CERÂMICA
Projeto apresenta exposição coletiva no dia 28 
de setembro, na Casa da Cultura do Guará, 
com entrada gratuita

tável Leveza procura criar condições 
para que os participantes reconhe-
çam também essas possibilidades.

O processo formativo reuniu pro-
fissionais com experiência na cerâ-
mica no Distrito Federal. Mestre Zi-
nho, conhecido pelo trabalho em 
oficinas de torno e modelagem no 
Museu Vivo da Memória Candan-

ga, e Henrique Filipelli, fundador da 
Soma Cerâmica, na Asa Norte, inte-
gram a proposta pedagógica do pro-
jeto. A presença dos dois aproxima 
diferentes experiências e maneiras 
de trabalhar com a argila, combi-
nando técnicas tradicionais, prática 
artesanal e novas possibilidades de 
criação.
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Do Guará para 
a Spiel Essen
Criado há cerca de dez anos por Giovani e 
Andreza, o Engrenagem Lúdica saiu dos encontros 
de jogos de tabuleiro no Guará para conquistar 
credenciamento de imprensa na principal feira 
internacional do setor, na Alemanha

Uma iniciativa que começou 
com encontros entre amigos 
e apaixonados por jogos de 

tabuleiro no Guará se prepara para 
ganhar projeção internacional. O 
Engrenagem Lúdica, projeto ideali-
zado pelo casal Giovani e Andreza, 
estará na Alemanha para acompa-
nhar a Spiel Essen 2026 e produ-
zir conteúdo diretamente de um dos 
principais encontros mundiais dedi-
cados aos jogos de tabuleiro.

A trajetória começou há cerca de 
uma década, quando os dois passa-
ram a organizar encontros e eventos 
voltados aos jogos de mesa. As ativi-
dades reuniram moradores, amigos 
e entusiastas e ajudaram a formar, 
no Guará, uma comunidade em tor-
no de uma modalidade de entreteni-
mento que também estimula convi-
vência, estratégia e interação entre 
diferentes gerações.

Com as mudanças ocorridas nos 
últimos anos, o projeto ampliou a 
atuação para o ambiente digital. O 
Engrenagem Lúdica passou a pro-
duzir conteúdos informativos e edu-
cativos, com apresentação de jogos, 
análises, dicas e informações sobre 
o universo dos chamados board ga-
mes. A presença nas redes sociais 
permitiu que a iniciativa alcançasse 
um público além dos encontros pre-
senciais realizados na cidade.

Segundo informações encami-
nhadas ao Jornal do Guará, Giova-
ni e Andreza atingiram os requisitos 
necessários para obter o credencia-
mento de imprensa da Spiel Essen. 
Com isso, o casal pretende realizar a 
cobertura do evento e apresentar ao 
público brasileiro lançamentos, ten-
dências e novidades do mercado in-

ternacional de jogos de tabuleiro.
A edição de 2026 da Spiel Essen 

será realizada entre 22 e 25 de outu-
bro, no centro de exposições Messe 
Essen, na Alemanha. A organização 
apresenta o evento como a maior 
feira pública de jogos de tabuleiro do 
mundo. Neste ano, estão previstos 
921 expositores de 53 países, distri-
buídos pelos oito pavilhões do espa-
ço, que somam 81,2 mil metros qua-
drados de área de exposição. 

Para o Engrenagem Lúdica, a via-
gem representa uma nova etapa de 
um projeto construído no Guará e 
desenvolvido ao longo dos anos por 
meio de encontros presenciais e pro-
dução de conteúdo. A participação 
também coloca uma iniciativa lo-
cal em contato direto com editoras, 
criadores, jogadores e profissionais 
de diferentes países.

JOSÉ GURGELUMAS E OUTRAS

FOFOCAS  
E FATOS

A terra parece que está sen-
do comandada por algum gru-
po financeiro, onde o Diretor Fi-
nanceiro, que só enxerga o lucro, 
sempre em primeiro lugar. De 
cara já decreta que a terra tem 
que ser fechada, pois do jeito que 
está, não dá mais lucro já deu o 
que tinha que dar.

Basta dar uma olhada, todos 
os seus recursos estão quase es-
gotados, não é mais rentável, não 
vemos como podemos tentar re-
cuperá-la, vamos acabar com ela 
antes que o prejuízo seja maior.

Não vejo como recuperá-la, 
duvido que algum árabe se inte-
resse pelo produto, talvez pen-
sando na repercussão, têm a cer-
teza que pegaria muito mal .

Somos mestres em destruir, 
basta dar uma olhada e ver que já 
destruímos outros planetas, algu-
mas estrelas, a paz, mas devemos 
lembrar que administrar o uni-
verso é um processo aético, não 
podemos nos preocupar com pla-
netinhas.

Acho ainda que o nosso maior 
problema foi o tipo de coloniza-
ção utilizado na terra, de cara 
dava pra ver que aquele casal não 
tinha a experiência tão grande, 
eram ingênuos, não tinham a ini-
ciativa nem pegada pra tal em-
preendimento.

JC talvez tenha se depara-
do com a verdade, mas já era um 
pouco tarde pra voltar atrás, as-
sim fomos nos atolando lenta-
mente, até a triste e dolorosa rea-
lidade que hoje nos deparamos

Talvez se criássemos a terra 
em outros moldes, com dias mais 
longos, baixando com isso a nata-
lidade e aumentando a produtivi-
dade, mais petróleo.

Mas não vejo como sair dessa 
sinuca de bico, a verdade que a 
terra está mais que falida, só es-
taríamos prolongando o seu tris-
te fim, com subsídios.

O melhor é fechar essa  
bagaça.  

ALÉM FRONTEIRA
Pode até parecer sacanagem 

mas por incrível que pareça eu es-
tava feliz por estar indo ao Porcão, 
o templo mor do copo sujo.

Quando lá cheguei dei de cara 
com o Galak que rosnava como um 
cachorro doido, fui rapidamente 
me sentar numa mesa bem afasta-
da, primeiro para não sentir a ca-
tinga do sovaco do energúmeno, 
segundo ficar longe da cozinha pra 
não ficar olhando aquele chão sujo, 
que parecia não ter visto água nes-
sa década.

Mas o alívio estava chegando, 
de repente surge o Caixa Preta, que 
pisou no rabo do cachorro e quase 
leva um murro do Galak, meio es-
baforido sentou na mesa encheu o 
copo que bebeu de uma talagada.

Perguntei logo qual era a aven-
tura que ele tinha pra me contar, 
de cara ele lembrou de uma bem 
recente, pois tinha acontecido lá 
pras bandas do Novo Gama.

O velho Caixa contou a história 
do que tinha acontecido por lá, um 
forró que ele teve que ir com uns 
chegados da região para não per-
der a amizade.

Chegando lá, ele pensou que ti-
nham errado o lugar, parecia fes-
ta de Halloween, o nome do bote-
co era bem sugestivo: Caverna do 
Dragão nunca tinha visto tanta 
mulher feia. Aglomeradas daque-
le jeito, juntas, parecia um filme de 
terror, foi logo se benzendo mas se 
acostumou logo com tanta feiúra.

Tomou todas, já estava pra lá de 
Bagdá, cansado procurou uma ca-
deira pra sentar e a única que tinha 
no salão estava ocupada pela cria-
tura mais feia do lugar, parecia um 
encosto.

Se aproximou e naquela gros-
sura que lhe é peculiar perguntou: 
-Tu não gosta de dançar?

- Claro que gosto! Foi a resposta 
da espanta neném.

- Então vai logo, que eu quero 
me sentar!

Quase apanhou, mas saiu ileso. 
Dei umas boas risadas imaginando 
a cena.
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O Ateliê Ferrugem, na QE 13 do 
Guará, recebe neste domingo, 
27 de setembro, uma nova edi-

ção do EncontrARTE. Desta vez, o en-
contro tem a Primavera como tema e 
reúne artistas, produtores e criadores 
independentes em oito horas de pro-
gramação gratuita, das 14h às 22h.

Idealizado como um espaço de cir-
culação da produção autoral, o Encon-
trARTE combina moda, música, arte, 
bem-estar e gastronomia. A progra-
mação inclui apresentações das DJs 
Telma e Selma, Louise e BeatMilla, 
além de cortes de cabelo, yoga, venda 
de plantas ornamentais, brechó, cus-
tomização de roupas, moda autoral, 
comidas e um bar temático.

O evento integra a proposta do 

Ateliê Ferrugem de reunir diferen-
tes linguagens e fortalecer a produ-
ção independente no Guará. O espaço 
é comandado pela estilista Fernanda 
Ferrugem, nome conhecido da moda 
brasiliense e com uma trajetória liga-
da à cidade.

Fernanda retornou ao Guará em 
2024, quando instalou o novo ate-
liê na QE 13, depois de diferentes fa-
ses de sua carreira. Anteriormente, ao 
lado da irmã Isabella Ferrugem e da 
mãe Rosângela, manteve por anos o 
Espaço Ferrugem, que funcionou no 
Guará como ateliê, showroom, bre-
chó, salão de beleza e ponto de encon-
tro para atividades culturais. A pro-
posta também buscava descentralizar 
a produção artística do Plano Piloto e 
incentivar a cena local.

Moda e criação 
independente

No EncontrARTE, essa proposta 
se amplia para receber outros criado-
res. Brechó, customização e moda au-
toral dividem espaço com atividades 
de bem-estar e música, criando uma 
programação que não se limita à ex-
posição e venda de produtos.

A edição de Primavera mantém a 
proposta que deu origem ao Encon-
trARTE: aproximar artistas e público 
e criar conexões entre diferentes ini-
ciativas da economia criativa. O en-
contro também reforça o papel do 
Guará como endereço para projetos 
culturais independentes que mistu-
ram moda, música e outras formas de 
criação.

EncontrARTE no Ateliê Ferrugem
Fernanda Ferrugem recebe no domingo, 27 de setembro, encontro gratuito com moda autoral, música, 
brechó, customização, yoga, gastronomia e outras atividades, das 14h às 22h

O trabalho de Fernanda 
é marcado pela 

moda autoral e pelo 
reaproveitamento 
de materiais, com 

peças transformadas 
e intervenções que 

aproximam vestuário 
e expressão artística. 

Essa relação com a 
sustentabilidade também 

já apareceu em outras 
atividades culturais 

realizadas no Guará, 
como oficinas de upcycling 

e desfiles.

Entre os nomes da programação musical 
está DJ BeatMilla, artista presente 
na cena independente do Distrito 

Federal. Em 2025, BeatMilla integrou 
a programação do Festival CoMA, no 
CCBB Brasília, com apresentações ao 
longo da noite no Palco BB Seguros.

Domingo, 27 de setembro 
Das 14h às 22h
 
QE 13, Conjunto G, Casa 47, Guará
 
Entrada gratuita
 
DJs Telma e Selma, Louise e 
BeatMilla, cortes de cabelo, yoga, 
plantas ornamentais, moda autoral, 
customização, brechó, gastronomia 
e bar temático
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3 dias de festa 
em frente 
à QE 17, no 
Guará II

Neste fim de 
semana acontece a 
3ª edição do Conecta 
Wellness Brasília. O 
evento será realizado 
nos dias 25, 26 e 27 
de setembro, em uma 
arena montada na área 
pública entre a QE 17 
e a UBS II, no Guará 
II. A corrida principal 
acontece no dia 27, 
mas a programação 
inclui várias atividades 
esportivas. No dia 26, 
haverá ainda show 
gratuito da banda Jah 
Live. Os ingressos 
devem ser retirados 
pelo Sympla.

A Parada da Pedra é uma das  
referências históricas do Guará

Nos primórdios do Guará, havia um local na EQ 28/30 que se tornou referência 
para os passageiros de ônibus. Naquela época, a pista que circulava o Guará ainda 
era de terra batida, sem asfalto, e havia apenas uma via na orla do Guará II. O ônibus 
que circulava pela região era gratuito, oferecido pela Viplan nos primeiros anos.

No meio daquela grande poeira havia uma grande pedra, retirada da pista e 
colocada ao lado da via. Como ainda não existia ponto de ônibus no local, a pedra 
acabou se tornando referência para os moradores e marcou época entre os pioneiros. 
A chamada Parada da Pedra permanece até hoje na memória de quem viveu aquele 
período. E a pedra ainda existe, discretamente, na Orla do Guará.

Surge uma cidade lá em cima
O Guará cresceu vários andares. Edifícios cada vez mais altos passaram a 

ocupar diferentes pontos da cidade, e a disputa por espaço ganhou também a 
dimensão vertical. Os valores imobiliários acompanham esse movimento, com o 
metro quadrado entre os mais valorizados do Distrito Federal.

O crescimento, porém, trouxe também novos desafios. Trânsito e mobilidade 
passaram a fazer parte da rotina dos moradores. Vieram o Metrô, os Zebrinhas 
e ônibus mais confortáveis, inclusive com ar-condicionado, mas os horários 
de pico continuam sendo um tormento para uma cidade que já foi muito mais 
pacata e tranquila.
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Quando Edivaldo Fernandes 
Silva assumiu uma peque-
na loja na QE 28 do Gua-

rá II, em 5 de janeiro de 1995, não 
imaginava que permaneceria no 
mesmo endereço por mais de três 
décadas. A oportunidade surgiu 
quase por acaso. Ele já morava no 
Guará e trabalhava com o irmão 
quando soube que o estabeleci-
mento estava disponível e decidiu 
começar o próprio negócio.

Os primeiros anos foram difí-
ceis. Edivaldo lembra que a espo-
sa estava grávida do filho mais ve-
lho e que ele precisou enfrentar 
a concorrência e as limitações fi-
nanceiras de quem começava uma 
empresa. Aos poucos, conquistou 
a clientela e fez da loja a principal 
fonte de sustento da família. “Eu 
comecei com muita dificuldade. 
Mas foi daqui que tirei meu sus-
tento, criei meus filhos e consegui 
minha moradia própria”, conta.

Durante cerca de 26 anos, o es-
tabelecimento funcionou como J. 
Silva. Há aproximadamente cin-
co anos, com a participação mais 
próxima dos filhos no negócio, 
passou a se chamar Silva Carnes. 
Hoje, Edivaldo trabalha ao lado 
deles e acompanha uma nova ge-
ração da família assumindo res-
ponsabilidades na empresa.

Clientes de  
várias gerações

Uma das principais marcas dos 
31 anos de funcionamento é a fi-

delidade dos clientes. Edivaldo 
conta que algumas famílias com-
pram no estabelecimento desde 
os primeiros anos. “Temos mui-
tos clientes que frequentam mi-
nha loja desde quando eu abri. 
Eram os pais, depois vieram os fi-
lhos e hoje já temos outras gera-
ções comprando aqui”, afirma.

A clientela ultrapassou os limi-
tes da QE 28. Segundo ele, além 
dos moradores do Guará II e do 
Guará I, a loja recebe consumido-
res de Águas Claras, Cruzeiro, Su-
doeste, Lago Sul, Park Way e ou-
tras regiões do Distrito Federal.

A carne continua sendo o prin-
cipal produto da Silva Carnes, 
mas o estabelecimento também 
oferece itens de mercearia, frutas, 
verduras e produtos para chur-
rasco, como carvão e sal gros-
so. Para Edivaldo, a permanência 
da empresa durante tantos anos 
está ligada à combinação entre 
qualidade, limpeza e atendimen-
to. “Quem vier aqui vai encontrar 
um bom atendimento, em primei-
ro lugar, uma loja limpa e organi-
zada e produto de qualidade”, diz.

Família e renovação
A participação dos filhos trou-

xe também uma nova fase para a 
Silva Carnes. Nos últimos anos, a 
loja passou por uma reforma, re-
cebeu novo visual e teve mudan-
ças na organização interna. Edi-
valdo pretende agora investir 
também na modernização da área 

do açougue.
Mesmo depois de 31 anos, ele 

continua chegando cedo. Por volta 
das 6h, já está no estabelecimen-
to preparando a loja para mais um 
dia. O atendimento regular come-
ça às 8h, quando os filhos chegam 
para ajudá-lo, mas Edivaldo conta 
que, se um cliente aparecer antes 
e encontrar a porta aberta, será 
atendido.

A rotina diária ajuda a explicar 
a relação construída entre a Silva 
Carnes e os moradores da região. 

O negócio iniciado em 1995 atra-
vessou mudanças no Guará, acom-
panhou o crescimento de famílias 
inteiras e agora também vive sua 
própria passagem entre gerações, 
com os filhos ajudando a dar con-
tinuidade à história iniciada pelo 
pai na QE 28.

ROSE SOARESENCONTRE AQUI

QE 28, Bloco B, Loja 6

(61) 3568-0187

A partir das 8h

Há 31 anos, Silva Carnes  
faz parte da história da QE 28
Fundada por Edivaldo Fernandes Silva em 
1995, casa de carnes mantém administração 
familiar e reúne açougue, mercearia, hortifruti 
e produtos para churrasco no Guará II
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GUARÁ II
QI 23 Lote 5

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

NOROESTE
CLNW 2/3

SMAS
Trecho 3, Lote 7

2 e 3 Quartos  
71 a 100 m² 
Até 3 vagas de garagem

Cob. linear - 211 m² 
Até 3 vagas de garagem
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